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ESTADO DE 3. PAULO — 7  

elfim aceito pelo Senarci  
Da Sucursal de Brasília 

Por 39 votos a favor, dois contra e duas absten 
;"óes, o Senado aprovou ontem à noite, mesmo com 
uma "providencial paralisação" do sistema eletrónicc. ,  
de votação, sem o qual e impossível identificar o vo-
tante, a mensagem presidencial indicando 'o ex-min istro 
Delfim Netto para ocupar o cargo de =baixado.: do 
Brasil na França. 

Ã tarde, perante os 13 mem- a quem caberia, mais tarde, 
bros da Comissão de Relações conduzi-lo pela casa. Foram 
Exteriores, o ex-ministro fez convocados, imediatamente, os 
exposição sobre temas relacio- senadores Wilson Gonçalves 
nados com o Intercambio co- e Eurico Rezende, respectiva- ' 
mercial franco-brasileiro e so- mente, presidente em exerci-
bre as perspectivas de investi- cio da Comissão de Relações 
mentos franceses no BraSil. Em Exteriores e vice-lider incum-
seguida, foi submetido à sabe- Indo de reunir os arenistas pa- 
tina regimental e secreta. 	ra a votação que se . daria ires 

PRESSÃO 	 horas e meia mais tarde. 

	

.A tensão, provocada em tor- 	Depois de trinta e cinco mi- 
no da votação em plenario da 
mensagem do presidente G_ ei-
sel, foi deflagrada muito an-
tes da sua chegada ao Con-
grèsso anteontem às 15 leiras 
e' de ser lida duas horas mais 
tarde. Desde que cogitado pa-
ra exercer o cargo de embai-
xador em Paris, em substitui-
ção ao general Aurelio de Le-
ra. Tavares, as ameaças de re-
jeição começaram a preocupar, 
o lider Petronio Portela e os 
vice-lideres do governo que 
concordaram em convocar o Se 
nado para o "esforço concentra-
do' de três dias. Manifesta-
ções publicas contrarias, à in• 
dicação, por parte de senado-
res arenistas além de discur-
sos criticando o relacionamen-
to que o ex-ministro da Fazen-
da manteve durante cerca de 
sete anos com os integrantes 
do Legislativo, justificaram as 
medidas tomadas há cerca de 
um mês. 

A principal delas foi a "pro-
videncia] paralisação", confor-
me salientou um parlamentar 
da oposição, do sistema eletro-
nico de , votação. Esse sistema 
permite que cada parlamentar 
acione, simultaneamente e sem 
se identificar, um dispositivo 
instalado cm sua bancada e 
que é registrado pelo compu-
tador da casa. Assim, no inicio 
da noite de ontem, pouco, an- 
tes da. votação, o vice-lider Eu- 	inela. Ao transpor, contudo, o 
rico Rezende distribuiu ,  a ca- 	corredor, foi novamente asse- 
da >um dos 41 senadores da 
Arena um envelope contendo 
unia - cedula "sim", 'que garan-
tiria a aprovação da mensa-
gem. Indagado se havia .cedu-
las "não" no recinto, deela-
rou: 'Se alguém desejar votar 
contra a mensagem, deve bus-
car a' outra cedula atrás do 
plenario. Afinal, não sou tão 
democrata a ponto de ofere-
cer a um companheiro de ban-
cada a oportunidade de optar 
pela- recusa". Com esse- proce-
çiimento, Eurico Rezende ga-
rantiu a aprovação maciça da 
mensagem, pois, para receber 
a cédula "não", o senador te-
ria que se deslocar de - ecit lu-
gar, chamando a atenção e, 
consequentemente, identifican-
do-se. como 'ocorreu com , ape-
nas um senador da Arena, o 
qual indagou onde buscar ou- > 
tro envelope. 

A outra manobra utilizada 
pela Arena, além de não esti-
mular a presença em plenario 
de votos -  eontrarios (o senador 
Luiz Cavalcanti não compare-
.ceu) foi a alegação de que o 
voto contrario à mensagem não 
significava veto a Delfim, mas 
ao governo recém-instalado. 

ROTEIRO 
O ex-ministro da Fazenda dos 

governos Costa e Silva e Gar-
ras-iam Mediei chegou ao Se-
nado desacompanhado e deso-
rientado. Ao atingir o piso do 
plenario, indagou de um guar-
da a localização do gabinete do 
senador Daniel Krieger, para 
onde se dirigiu, e aguardou o 
ex-presidente da Arena, que 
se encontrava no café. Logo 
que teve noticia da presença 
de Delfim em seu gabinete, 
Krieger foi ao seu encontro, 
levando-o, logo a seguir, ao 
gabinete de Petronio Portela, 

Teiefoto "Estado".  

Delfim fala para os senadores 

posta: "Sempre mantivemos as 
melhores relações". 

COMISSÃO 
Durante cerca de 20minu-

tes, Delfim fez sua exposiçã) 
parente cs membrcs da Cimniz-
sãe de Relações Exteriores, Fa ,  
leu sebrc problemas comercieis 
e comentou que os irve,timen-
tas franceses na Brasil não 
reão expressivos. Referiu-se UR 
"petrodclare.s" e justificou o 
"relacionamento secular" entre 
franceses e arabes como 1 
causa principal de ser a irar 
ca uma das principais deposita-
rias do dinheiro proveniente 
do aumento de arrecaclaçãs• 
Comentou, a proposito, que e 
Brasil paderá vir a canalizar, 
rim uma ação objetiva, paria 
desses recursos para seus In-
vest i me ntc s. 

Após seu relato. iniciou se• 
o debate onde se registrou, até, 
elege) à sua administração à 
frente do Ministerio da Fazen- 
da, o que provocou certa sur• 
prosa, pois esse não era o te- 
ma em discussão. Todavia, co-,. 
mo observou uni parlanientar, 
para urna sessão oxide até o 
parecer previo, distribuido p9- 
ia mesa, antecipava a votaçáe 
favoravel, o que realMente 
ocorreu, nada era imposSivel.. 

RELACIONAMENTO 
Logo no inicio da sabatina, 

perguntaram a Delfim a razão ,  

pela qual ele se recusou, du-
rante os sete anos em que 09.- 
teve à frente do Ministerio (la 
Fazenda, a responder aos re-
querimentos de informações 
que lhe dirigiram senadores e 
deputados. E, para surpresa de 
alguns, o futuro embaixador 
declarou que durante os dois 
governos, só recebeu seis re-
querimentos e os deixou sem 
resposta por tratarem de me-
teria confidencial. Essa infor-
mação confirmava n que se di-
zia no Congresso Nacional, de 
que poucos documentos chege-
vara ao Ministerio em razão da 
obstrução que sofriam não sé 
na Camara ou Senado, come 
no proprio gabinete do Minis ,  
tro Leitão de Abreu. Informou, 
também, que entre os reque-
rimentos sem resposta, existiu 
um em que se indagava o va-
lor das reservas brasileiras. 
"Dentro de alguns dias — 
clarou — o governo deverá dl-
vulear os dados relativos a 
1971, iá que a maioria dos pai-
ses 'só revela esse tipo de in-
formação após uni certo ne 
rio do'". 

Mesmo não se tratando da 
materia pertinente, Delfim soa-
feeu outras criticas com rala.; 
cão ao seu comportamento 
diante do Legislativo, mas ne 
justificou, afirmando que "o 
Congresso é um poder em 
igualdade de condições com o '  

Executivo e o Judiciario". 

nutos de contato com esses 
três senadores Krieger reti-
rou-se em seguida — Delfim foi 
conduzido ao plenário da Co-
missão de Relações Exteriores, 
onde numerosos reporteres, f o-
tografos e cinegrafistas dispu-
tavam um lugar mais proximo 
ao ex-ministro, a fim de obter 
alguma declaração. Repetindo 
a cada instante que nada tis 
nha a dizer, e que oe assuntos 
que iria focalizar eram secre-
tos e, por isso, impossiveis de 
serem revelados, apressou-se 
em atingir rapidamente o ou-
tro gabinete de Petronio. En-
tretanto, quando informado de 
que um diplomata da embaixa-
da da França, Jean Mazeo, de-
sejava entregar-lhe uma cor-
respondencia do embaixador 
Paul Fouchet convidando-o pa-
ra um encontro, Delfim juste 
ficou certas críticas de que tem 
sido alvo. Indelicado e sem in-
terromper a disparada em dire-
ção à Comissão de Relações 
Exteriores, alegou que não po-
deria responder ao convite na-
quele momento, em razão da 
falta de tempo para lê-lo (me-
nos de dez linhas). 

Do outro gabinete de Petro-
nio Portela, onde ficou meia 
hora, Delfim foi conduzido ao 
recinto da Comissão, onde per-
maneceu cerca de uma hora e 

diado peia imprensa, ocasião 
em que um jornalista, dirigin-
do-se a Petronio, que esteve a 
seu lado, comentou com iro 
nia: "Quem diria, Os dois Mi-
roi,gos juntos". O lider do gover-
no, todavia, surpreto com o co-
mentário, reagiu com a res. 


